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Presos .em Caracol Autores de 
no micídio com 13 Facadas 

IRETOR: IVA!DO PFRF IRA VKEO DO EXEMPLAR $ 3.000,00 

Pedrossian quer lransformar 
Assentamentos em Polos Agrícolas 

No dia 31/10/92 D 
polícia Civil de Dela 
Vista, em operação 
conjunta com policia­ 
is civis e militares 
da vizinha cidade de 

Autores 
Presos 

de Bárbaro Crime 
Dentro da Cidade 

i 

Nas primeiras dili 
géncins, os policiais 
localizaram e prende­ 
ram clentro da cidade 
de Caracol, os elemen 
tos Erminio Mar in, 36 
anos e .Dirceu Martins 
Marques, de 40 anos , 
ambos residentes na - 
que la cidade que ti•. Q 
ram a prisão preveni 

Caracol, sob o coman­ 
do do Dcl_gndo Jos6 
Raimundo Pinto Fi - 
lho, conseguiram o 
cumprimento de três 
mandatos de prisão 

va decretada por se­ 
rem os autores do 
bárbaro homicídio de 
Wanderlei de Souza 
Marques, ocorrido no 
dia 04/09/92, naque­ 
le município. Confor 
me ficou apurado pe­ 
las autoridades poli 
ciais na época, Wan= 
derley, 22 anos, foi 

preventiva expedi - 
dos pelo Juiz de Di­ 
reito da Comarca de 
Bela Vista, todos pe 
la prática de homicí 
dio. 

morto com 13 facad:s 
no abdomem e tórax e 
depois de morto foi 
ocultado pelos homi 
cidas num matagal 
próximo à Rua Anto­ 
nio João, sendo que 
seu corpo só foi 
encontrado dois di­ 
as depois, 06/09/92. 

O Governo Pedro Pedrossian 
cumpriu mais uma tapa de sua 
meta de transformar os ssen­ 
tamentos rurais de tato Gros­ 
so do Sul em pólos de produ - 
cão agrícola. Depois de equi­ 
par os projetos agrários com 
tratores e implementos, dando 
condições aos parceleiros de 
preparar melhor sua terra e 
dela tirar o alimento básico 
com alta produtividade, o Es- 
tado lançou cm Corumbá um 
programa piloto de 
troca de sementes de milho e 
arroz por grãos, que vai est! 
mular o aumento da produção e 
garantir uma boa margem de 
lucro para os trabalhadores 
rurais. PÁGINA - 02 

Delegado Regional Participou do Caso 
Devido a grande re 

percussão do crime 
que chocou a pacata 
cidade de Caracol, o 
Delegado Regional de 
Policia em Jardim 
Dr. Edmundo Calado , 
também participou das 
investigações e acom­ 
panhou todo o inquér i 
to policial até que a 
Policia conseguisse - 
chegar aos autores do 
crime que hoje estão 
recolhidos na cadeia 
pública de Bela Vis - 

ta. Esta semana o Dr 
José Raimundo Pinto 
Filho, Delegado de 
P0lícia de Bela Vis­ 
ta que também está 
respondendo pela De­ 
legacia de Caracol , 
estará concluindo o 
inquérito sobre oca 
so para remetê-lo ao 
Fórum da Comarca ime 
diatamente, acredi = 
tando que a prisão - 
preventiva dos homi­ 
cidas Ermínio e Dir­ 
ceu deverá ser man - 

tida pelo Juiz José 
Eduardo Neder Mene­ 
ghelli, já que to - 
dos os elementos 
(provas) colhidas - 
nas investigacõesde 
monstram que ambos 
tinham motivos sufi 
cientes para práti= 
ca do crime, a exem 
plo de Erminio, que 
certa vez, estando 
embriagado, chegou 
a confessar o crime 
para alguns amigos. 
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A Cuanxuma do Estádio Otãvto Fontoura não resistiu ao terrível ataque 

Conforme noticia - 
Ros na edição de sába 
do Passado, a direto= F' da Liga Esportiva 
elavistense, reali - 
ou na manhã do ülti- 
9 domingo a "opera - 
ao arranca guanxurna" 
?? Estádio Municipal 
tavio Fontoura. Foi ;:ni acontecimento que 
Spelhou muito bem a 

forca de vontade dos 
companheiros do·pre­ 
sidente José Glaucy 
Flores, numa opera - 
cão inédita, somente 
vista nos bons tem - 
pos do nosso despor- 
to, quando Sérgio Pe 
dro Coelho Lima -- ho 
je General comandan­ 
te da divisão mili - 
tarda nossa região 

e Gay Cardoso Gal­ 
vão - o empreende­ 
dor ex-presidente, 
deram o- cimeiros 
pass ara a cons 
trução dos muros - 
do atual estádio 
municipal,· isto pe 
los idos de 1963 e 
64. 
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N O T A D E F A L E C I M E N T O 

~ Nossos sentimentos de pesar aos familiares do Dr. Guilher 
S?_Ocariz, ocorrido no último dia 08, em Assunção Paraguai.Dr. 
JUllhermo'ocãriz 6 pai do Cônsul do Paraguai no Brasil Eduardo 
Usto Ocariz. • • • . 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

PRE O HO ICIDA FORACilDO 
À MAIS DE ANO 

Em outra diligên­ 
cia realizada no rnes 
mo dia pela Policia 
Civii de Bela Vista 
e policias de Cara - 
col, numa fazenda lo 
calizada há cerca de 
30 quilômetros de 
Caracol, foi preso o 
elemento de nome Arol 
do Aguero, 26 anos , 
que encontrava-se fo 
ragido da justiça h 
mais de ano, com a 
prisão preventiva de 
cretada desde setem­ 
bro do ano passado - 
por prática de homi- 

PÁGINA - 03 

cidio mediante dispa 
rode arma de fogo 
contra um colega de 
serviço. 

Segundo as infor­ 
mações levantadas pe 
la polícia anterior= 
mente, Aroldo Ague - 
ro, no mês de abril 
do ano passado, as - 
sassinou um colega 
de serviço, de nome 
Julião Arévalo, medi 
ante disparos de ar= 
ma de fogo, em urna 
fazenda localizada 
no município de Bela 
Vista, divisa com o 

município de Jardim. 
Neste caso, o in 

quérito já havia si 
do concluído pela 
Delegacia de Polí - 
eia de Bela Vista 
no mês de agosto do 
ano passado e como 
Haroldo já estava - 
denunciado pelo pro 
motor de Justiça e­ 
le deverá ser inter 
rogado pelo Juiz de 
Direito nos próxi - 
mos dias e aguardr 
preso o julgamentc 
pelo Tribunal 
Júri. 

Ação Bastante Positiva 
Digna dos maiores 

elogios a ação desen 
volvida em conjunto 
pelas policias de Be 
la Vista e Caracol , 
sob o comando do De­ 
legado José Raimundo 
Pinto Filho que ao 

Um total de Crs 
333 bilhões foram ii 
berados ao setor pro 
dutivo pelo Banco do 
Brasil no mês de ou­ 
tubro, sendo que só 
para custeio da sa - 
frade verão foram 

assumir a Delegacia 
de Caracol por moti­ 
vo de férias do Dele 
gado titular, canse= 
guiu a localização e 
prisão de três peri­ 
gosos homicidas que 
estavam circulando 

CrS 173,7 bilhões . 
Os mini produtores 
foram beneficiados 
com CrS 1,6 bilhão, 
os pequenos com Cr$ 
12 bilhões e os-de­ 
mais agricultores 
com CrS 160 bilhões 

tranquilamente pelo 
município de Cara - 
col, todos com suas 
prisões preventivas 
decretadas pelo Ju­ 
iz de Direito da Co 
marca. 

Prontos os preparativos 
para a Piracema 

A Secretária de\-----~-----------------, 
Estado do Meio Ambi­ 
ente, Emiko Resende, í 
confirmou a proibi -l 
ção total da pesca 1• 

nos rios de domínio 
do Estado, entre os 
õias 25 de novembro , 
e 10 de fevereiro , 1 

período onde ocorre 
a reprodução dos pei 
xes. Nas cabeceiras 
dos Rios Miranda, Ta 
quari e Aquidauana a 
proibição se estende 
rá até o dia 28 d 
fevereiro. 

Setor Produtivo Contou com 
Cr$ 333 Bi em Recursos 

Esse dinheiro desti 
nou-se basicamente­ 
para as culturas co 
mo soja, arroz, mi 
lho, algodão, fei - 
jão e mandioca. 
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PEDROSSIAH QUER TRANSFORMAR . 
ASSENTAMENTOS EM POLOS ACiRÍCOLAS 

O Governo pedro pe 
drosian cumpriu mais 
uma tapa de sua meta 
dr! transformar o a­ 
tentamentos rurais de 
Mato Grosso do Sul cm 
pólos de produção a - 
qricnla. oepoio dr 
equipar os projetos a 
qr1ír io:; com trntorcu 
e irnplcmcntoo, dando 
co11dicõcn c1on pnrce - 
lciroa de preparar me 
lhor nua torra e dela 
tirar o alimento bãsi 
co com alto produtlvi 
dadc, o Estudo lançou 
em Corumbá um progra­ 
ma piloto de troca de 
sementes de milho e 
arroz por grãos, que 
vai estimular o aumen 
to da produção e ga = 
rantir uma boa margem 
de lucro para ostra­ 
balhadores rurais. 

O programa foi lan 
çado nos dias 4 e 5 , 
nos assentamentos de 
Taquaral, Tamarineiro, 
Urucum e Mato Grande, 
pelo diretor-geral do 
Departamento de Ter - 
rase Colonização do 
Estado (Terrasul), An 
tonio Canale Filho 
Os quatro projetos de 
Corumbá foram escolhi 
dos para executares= 
sa experiência pela 
qualidade do solo, pro 
pício as duas lavou= 
ras, e também pela 
produção alcançada - 
anteriores. No ano mas 

segue Avante 
.. • . • 

J' /\ ,' 

I 

Governador Pedro Pedrosian 

sado, foram colhidas 
duas mil toneladas - 
de milho e 619 tone­ 
ladas de arro=, rr.es­ 
mo com as dificulda­ 
des climáticas. "O 
Governo passa a tra­ 
tar os parceleiros 
como produtores rura 
is, sem paternalismo 
e sem ingerência", a 
firmou Canale. 

Acompanhado por 
técnicos do Governo, 
entre eles o coorde­ 
nador de Desenvolvi­ 
mento Agrário da Se­ 
cretaria de Agricul­ 
tura, José Alexandre 
Tranin, o diretor-ge 
ral do Terrasul per= 

correu os quatro as­ 
sentamentos de Corum 
bá para anunciar. e 
explicar o novo pro­ 
grama. No projeto Ta 
marineiro, implanta­ 
do em 1984 na fron - 
teira com a Rolivia, 
Canale fez também a 
entrega, em nome do 
Governador Pedro Pe­ 
drossian, de um tra­ 
tor doado aos proje­ 
tos agrários este a­ 
no pelo Estado. 

"O Governo está 
aqui cumprindo seu 
programa de apoio ao 
pequeno produtor,dan 
do condições para - 
que vocês se emanei- 

Rl 
esi" 

MISS & MISTHER BAB/92 

pem. Não interes­ 
se do Governo que a 
sociedade continue 
enxergando o assen­ 
tado como tutelado 
pclo Etado", disse 
o diretor do Terra- 
sul ao lavradores 
do Taquaral. Ccn o 
programa de troca 
de sementes, segun­ 
do Canale, o Gover­ 
no Pedro Pedrossian 
começa a eliminar 
sua interferência - 

se. 
Nas reuniões com 

os parceleiros, o 
diretor do Terrasul 

{refas a zerem execu', ,_ 
{ - Guarda o sen ido da r sPO 

{assumida, mas não te envolv T 
que irmãos desavisado! ap 
; - Cumpre com rigor :eu PO 
mindo sempre a responsabiliG 
:c•xccuçilo. ' enhas na infantilidade 'e, 

sosue feli o.{ 
t·dondo o 

LOCAL - Clube Social União - Antonio João - MS 

DIA - 28 de Novembro 22:00 horas 

Reserva já a sua mesa e boas festas! 

APOIO: Prefeitura e Câmara Mirim 

1 - Não e de 
{companheiros indecisos, ma 
{roteiro .raçado, servindo 
{compromissos assumidos. 
; - Guarda paciência perante os incauto 
{do caminho e resguarda-te das vãs conver-{ 
{sacções que trazem quase em pro o veneno 
da discórdia. 
{ - Na bênção da oração, penetra o san - 

nos assentamentos - !tuário da própria mente o escuta a voz do, 
para apenas prestar ;Alto auxiliando-te os passos. 
gerenciamento e as- - Reserva-te no silncio opor uno e; 
sistência técnica , :segue atento, humilde, reverente, o cami-: 
•o Governo deu to - !nho trocado. ! 
dos os instrumentos: _ Quando O tunulto se manifoutur e~: 
de trabalho e agora !clima de disc6rdia, volve-to para o Mc:1 -; 
quer a independên - !tre e senhor e do coração Divino rccnbc -; 
eia do campo", dis- !rás a bênção da paz interior. • 

- Recorda os deveres assumidos e cxnc~! •1 
!ta-os com fidelidade, certo de que o As-; 
!sistência Maior estará sempre presente. • 
: - Procura nos momentos difíceis o rc • 

lembrou que o Gove~ !canto silencioso e na luz da oração terás: 
no do Estado já fez !resposta adequada aos ~cus pedidos. ; 
a sua parte, ao e - ; - cumpre com amor incansável teu rotei-! 
quipar os assenta - !rode luz, legando à Terra, também, as! 
mentos com tratores, !claridades sublimes do Infinito. : 
implem;ntos e silos! - serve, ama e segue adianto, porquan-: 
e tambem ao garan ;to nenhum trabalhador do Mestre· Divino caZ 
tiro acesso dope- !minha em estradas sombrias, pois a doce; 
queno_trabalhado: ~ !luz do seu coração estará sempre presen -: 
os credi tos, . via : te. . • 
Banco do Brasil, _e: - Confia o céu em teu esfor~o; aben -! 
uma m~lhor comerei~ !coa-te o Cristo o roteiro traçado e ampa-: 
lizaçno de seus pr2 !ra-te nos momentos de luta. ! 
dutos. "O governa - * • • d p d i d" * - Prossegue e executa humilde e puro o, 
or e ross ~n is- :teu programa de ação. ! 

se, ao assum:.r o 92; ; 
verno, que não que-: Que o Mestre a todos abençoe. • 
ria conviver com fa * ! 
velas rurais. Hoje~! ! 
os assentamentos são ! Bezerra : 
p6los de p~odução, ! (Mensagem recebida pela médium Maria ce! 
e isso se deve tam- ! -• * cília Paiva no "Grupo Ismael", em 20 de* 

b5.±%.2% %:.%5 i »» as» i 
apenas deu as condi ! ! - - * coes p~ra que t~dos ******************************************: 
produzissem", fina- 
lizou Canele. 
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PRONTO OS PREPI PIRICE 
A Secretária de 

E;tado do Meio Ambi­ 
nte, Emiko Re,ende, 
confirmou a proibi -­ 
cão total da pesca 
nos rios de domínio­ 
do Eotndo, entre 011 

dias 2 de novembro­ 
e 10 de [ verciro,po 
ríodo onde ocorro a 
reprodução do pei­ 
xeo. Nas cabeceiras­ 
dos Rios Miranda, 'Ta 
quar1 o Aquidauana a 
proibição se estende 
rã atá o dia 20 dÕ 
fevereiro. Nos Rios, 
de dominio da União, 
Paraguai, Paraná e 
l\pa, oerá permitida­ 
a posca com anzol,do 
barranco, com exce­ 
ção das espécies pa­ 
cu, pintado, cachara 

ti Jaú e dourado. AS de 
mais espécies podÕ 
rão ser pescadas,mas 
apenas para fins de 
subsistência. t proi 
bida a comercializa= 
cão de pescado duran 
te toda a Piracema.- 

Para garantir a 
suspensão de toda a 
atividade pesqueira, 
na fase de reprodu - 
cão, a Companhia In­ 
dependente de Poli­ 
cia'Florestal está a 
certando os Últimos= 
detalhes operacio­ 
nais de sua atuação­ 
durante esse período 

No próximo. dia 
13, os comandantes - 
de pelotões e desta­ 
camentos da Flores 
tal farão uma reuni= 
ão em Corumbá, para­ 
o acerto dos Últimos 
detalhes da operação 

Segundo o Coman 
dante da Florestal - 
Major Ãngelo Rabelo, 
já estão sendo reali 
zadas reuniões com 
as colônias de pesca 

? dores, para explicar 
sobre a proibição e 
a fiscalização. O 
controle de estoque­ 
dos estabelecimentos 
comerciais e indus - 
triais que trabalham 
com pescado terá ini 
cio cerca de 10 dias 
antes da Piracema. 

Serão montadas­ 
barreiras nas estra- 

Sec. do Meio-Ambiente Emiko Resende 

das e patrulhas flu­ 
viais encarregarão de 
fazer a vigilância.Se 
gundo o Major Rabelo, 
a organização da Ope­ 
ração Piracema neste­ 
ano, pela primeira 
vez está detalhando - 
pontos como o número­ 
de horas de patrulha­ 
mento fluvial, o com 
bustível necessário= 
para desenvolver todo 
o trabalho e o esque­ 
ma nas estradas. Para 
montar toda a opera - 
cão, a Polícia Flores 
tal vai utilizar re 
cursos da própria Po­ 
lícia Militar e tam 
bém do Banco Mundial, 
que serão repassados­ 
através da Secretaria 
de Estado do Meio- Am 
biente. 

SEGURO DESEMPREGO, 

Pela primeira vez 
os pescadores profis­ 
sionais estarão ampa­ 
rados, durante a pira 
cerna, pelo Seguro De­ 
semprego. A Lei Fede­ 
ral no 8.287, de 20/ 
12/91, e a Resolução­ 
no 25 do Conselho De­ 
liberativo do Fundo - 
de Amparo do Trabalha 
dor estabelece as re 
gras para a obtenção= 
desse benefício. 

Tem direito ao 
Seguro Desemprego, o 
pescador artesanal q/ 
tiver registro no 
IBAMA, há no mínimo - 
tres anos; atestado - 

Peixe apreendidos pela polícia Flo­ 
restal cm opor. no per .íodo d,~ P irnccma 

V.iu : 
do e uro 
1o, o reqi,tto 
TBAM ,compro 
o pa;amor' 
contr buiços 
denciária, 
to de id,.r,t 
e cartão de reqis 
tro do PIS/PASEP, 

da colônia de Pesca­ 
dores a que esteja - 
filiado ou do órgão­ 
do IBAMA, com juris­ 
dição sobre a área 
onde atue. O pesca - 
dor precisa compro 
var que atua de for= 
ma artesanal, por 
conta própria ou com 
auxílio dos filhos , 
sem a prestação de 
serviços à terceiros 

Deve ter dedica 
do-se à pesca, inin­ 
terruptamente, desde 
a Última piracema, e 
renda não superior a 
Cr$ 60.000,00 men­ 
sais (valores de de­ 
zembro de 1991 a se­ 
rem atualizados de a 
cordo com a variação 
da TR). 

Para obter o be 
nefício, o pescador= 
deve ainda estar re­ 
gistrado na Previdên 
cia e estar em dia 
com as contribuições,-!!==================================: 

Caso o interes- I M d 
sado não possue ma p a n e m a O OI ~ 
trícula na Previdênl O ) 
eia Social, o Posto­ 
de Atendimento pode­ 
rá orientá-lo para - 
procurar uma agência 
bancária com o obje­ 
tivo de requerê-la - 
como pescador arte­ 
sanal autônomo. 

DOCUMENTOS NE­ 
CESSÁRIOS 

Os escritórios­ 
do Sistema Nacional­ 
de Empreqo (Sine) 

e ao Delegacias Re­ 
qionais de Trabalho 
poderão receber os 
pedidos de seguro - 
desemprego, confor­ 
me explicou a dire­ 
tora do Sine Marga­ 
reth Vieira. 

Para isso, o 
pescador deverá di 
rigir-se a um dos 
ses locais munido= 
dos seguintes docu­ 
mentos; cartão de 

registro do PIS/ 
PASEP , comprovante­ 
de matrícula na Pre­ 
vidência Social, com 
provante de pagamen­ 
to das contribuições 
previdenciárias e a­ 
testado da colônia - 
de pescadores a que 
esteja filiado. 

No prazo de 30 
dias após a entrega­ 
do requerimento do 
seguro desemprego, o 

Os pO; o d a 
tendimen o do au­ 
ro desemprego podo-· 
rão entregar o for­ 
mulário de requis!­ 
cão do benefício à 
colônia dos pescado 
res, através de e 
representante devi­ 
damente credenciado 

O vulor do !'il' • 
guro desempr go se­ 
rã de um salário mí 
nimo mensal durante 
o período da Pirace 
ma. 

Natureza! Quem 

Ama Prcoervnl 

Viação Caracol 
** LINHA I1ELJ\. VISTA/ Cl\.RACOL, saindo às 15:00 horas- 

diáriamente. 

+ CARACOL/BELA VISTA, saindo às 07:00 horas diária- 

mente. 

Onibus para excursões regionais e interestaduais,moderno 
e contortáveis - Informações fone - 439-1665 - Bela Vista-- 

Confecções e bijouterias - adulto e infantil, diretamente 

Rio de Janeiro os Últimos lançamentos: conjuntos de linl 

jeans. 

Roupas em malha, shorts, camisetas, pijamas, calcinhas , 
bermudas cores e modelos à escolher - FONE - 439 - 1846 

Rua Conde de Porto Alegre, 368 - BELA VISTA - MS 

Pousada dos Viajantes 
Auto Elétrica Dinâmica 

LUIZ CARLOS CALLIARI MACHADO 

Peças~ serviços elitricos para veículos em geral, ven­ 

das de baterias novas e Ajax Ecoline com 1 ano de garantia. 

Rua Marechal Deodoro, Bairro Costa e Silva 

Fone- (067) 439 - 1864 BELA VISTA - S 

Garantimos nossos serviços 
visite-nos e comprove! 

De: 

Ernande Paiva Maida­ 
na. 

Apartamentos - co­ 
mida caseira. 

• * Sua casa em Porto 
Murtinho! 

Av. Laranjeira-387 
FOne - (067) 287-1119 

.g2n Ili Ili pp$2g2g 
Consulte nossos pr~cos para toda Unha alcool e gasolina. ~- 

M0T 
Retífica em Geral: 

« ENTREGAMOS SEU CARANGO, RAPIDINHO! 
* COLOCAÇÃO GRATillTA! 
* MOTOR COM GARANTIA! Fo 

CAMPO GRANDE - MS 

Rua 13 de Maio, 3.709 
em Frente a Santa Casa 

- 38%-2517 e 34-4484 



Conforme notici a 
mo na edição de mába 
do passado, a direto­ 
riu du Llgn 1:nporliva 
Uclnvlnt0nnc, rcnli - 
zou na manhã do últi­ 
mo domingo a "opora - 
ção arranca quanxuma" 
no Eotfidlo Municipal 
Olnvio Fontourn. Foi 
um ncontocimcnto quo 
enpclhou muito bem a 

''Começamos a Aplicar Nosso Projeto de Reorganização" 
Contente mesmo, os 

lava o Presidente da 
entidade, o deoportis 
ta José Glaucy Flore~ 
que após receber o a­ 
poio do Prefeito Ed - 
son Moraes, que na se 

força de vontade dos 
companheiros do pr - 
sidente José Glaucy 
Flores, numa opera - 
ção inédita, somente 
vista nos bons tem - 
pos do nouno clcopor­ 
to, quando Sérgio 
Coelho Lima - hoje 
General Comandante 
da divisão militar 
da nossa região - e 

e y Cardoso Gal viio­ 
o empreendedor ex­ 
presidente, deram 
os primeiros passos 
para a construção 
dos muros do atual 
cstõdio municipal , 
isto pelos idos do 
1963 e 64. 

Essa chama de di 
namiumo estã agora 
de volta no início 

da adminis ração de 
Glaucy Flores, que 
aoubo nomear os acus 
velhos companheiros 
co;no, Prot inho, Pan­ 
cho, Waldemar dos 
Santos, Mario Mamede 
e o próprio vice-pr~ 
nidentc Godofredo e 
juntá-los com a nova 
(orca que se espelha 
na presença de Nélio 

n- 

ONEY MORAE! AINDA 
MÃO (COME,OU. 
De todos os direto 

res nomeados pelo pre 
sidente, apenas ove= 
reador Roney Moraes , 
por motivo de viagens 
que realizou nas últ! 
mas semanas, ainda 
não assumiu o seu 
cargo na nova direto- 

ma passada entregou­ 
lhe uma polpuda quan­ 
tidirlede materiais es­ 
portivos, num sinal 
de confiança na sua 
diretoria e na sua 
gestão, tinha também 

ria. - Isto deverá o 
correr na reunião da 
próxima segunda-fei­ 
ra, informou o secre 
tário Mario Mamede, 
pois o titular do car 
go de eventos espo 
ciais da entidade, 
deverá estar retornando. 

A Mulher Esteve 
Presente! 

Diário, Professora 
Cuca, Professora Lu­ 
cia, Rosalino Gonza 
lez, Jair de Paula 
além de con ar ta 

qxe vem 
eu e.po o 
'• 

l 

1 
l 

Notamos a presença 
da mulher também par­ 
ticipando ativamente 
do grande mutirão de 
limpeza. Ali estavam 
a professora Maria A­ 
parecida Betelli (Cu­ 
ca), a Sra Eli da 
Silva Flores, esposa 
do presidente e tam - 
bém a esposa do tesou 
reiro Arsenio Lourei= 
ro (Pretinho). 

Encerrada a ope 

ração "Arranca Guan- • 
xuma" partiram os 
presentes para o gos 
toso churrasco, rega 
do com uma boa cerve 
jinha no mesmo lo 
cal, tudo também fei 
to na base da "vaqui 
nha". 

Foi uma beleza e 
um grande exemplo de 
trabalho dado pelos 
desportistas bclavis 
tenses. - 

o grande entusiasmo 
de ver os seus com­ 
panheiros e tamb6m 
os dirigente do 
Fluminense Futebol 
Clube, presentes no 
seu murtirão domin­ 
gueiro. 

- "Começamos a a 

! 
i 
' 

plicação ·ao nosso pro 
jeto de reorganiza= 
cão do desporto bela 
vistense e daqui prã 
frente com o apoio - 
que estamos receben­ 
do, tudo fica mais 
(icil", enfatizou 
Glaucy. Glaucy e Cuca- Dtzena que fof asnIm que o "hoe perdeu 

C.,erral 

,,., 

Pretinho: atacando pela ala esquerda 

% .·, s ' ~ 
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i 
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No_final,afoetava braba!achurrasqueira erao_alvo 

J -- -! 
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N:éllo e Codofrcdd; 

Né1lo DIórlo- Êta raiztnha dttfef1! 

0cu!dado do_C1aucy_coa_ao tiede. Ao fundo a trotes- 

Até o final de novembro, a Diretoria de Desen - 
volvimento de Recursos Humanos da Secretaria de E­ 
ducaçao promove uma série de cursos de capacitação 
no. Centro Educacional Hércules Mavmnne. Os cursos 

1 serao destinados a inspetores escolares, coordena­ 
' dores pedagógicos e chefes de núcleos de educação, 

visando a preparação adequada para implantação e 
acompanhamento das diretrizes curriculares, deba - 
ter o ano letivo de 1993 e ainda a implantação de 
novos núcleos, conforme o programa de descentrali­ 
zação do ensino; desenvolvido pelo Governo-Pedro 
Pedrossian. 

No período de 11 à 13 próximo haverã a capacita 
cão dos chefes de núcleos de educação e equipe tê~ 
nica administrativã. Segundo a diretora de Desen - 
volvimento de Recursos Humanos, Silvia Marta Saran, 
estarão sendo preparados os profissionais que vão 
atuar nos núcleos criados pelo processo de descen­ 
tralização das agências de Corumbã, Ladiirio, Ban - 
deirante.s-Jaraguari, Corguinho, Rochedo, Maracaju, 
Sidrolândia, Terenos, São Gabriel do Oeste, Cama - 
puâ, Ribas do Rio Pardo e Rio Negro. 

"Estaremos reunindo cerca de 40 profissionais 
que receberão através deste curso de capacitac;.ào 
todas as orientações necessárias para o desonvoÍvi 
mento dos núcleos, bem como orientações pcdagÓgi-:. 
cas, sobre administração e finanças, vida escolar 
"' rede física", explicou Si.lvia Marta Saran. 

ESPORTE SAODEI 11 

INSPETORES ESCOLARES 

Jii no período d~·is e 19 de novembro, a Direto- 

ria de Desenvolvimento de Recursos 
de capacitar os inspetores es 1 Humanos prece~ coares "E1, - preparados como multiplicador • t es serao 
- es. parn a i 1 çao e acompanhamento das diretrize mp anta- 

seguindo a linha traçada Pela 'S curriculares 
pedagógica", disse Silvia Sar secretaria na iirea 

o i . - an. s nspetores receberao ainda 
O 

_ 
bre o ano letivo de 1993 já d f rientacoes so­ 
târia Leocâdia Petry Lese ,"tntdo ela secre- Traves da - 
blicada_na semana passada no Diã resolucao p~ 
tado. Vao discutir ainda O rio Oficial do E; 
d novo regi - os estabelecimentos de ensi mente interno 

- d no, que n atuaçao te cada escolá, além da 0nnatiza a 
cias. troca de experfê. 

O processo de descentralização 
cutido no Centro Educacional H Volta a ser dis 
nos dias 19e 20 de noveabr, "ules Maysoe , 
representantes de cinco nÚcl: edsta vez reunindo 
i ! i - "ºs e ed - mun c p os de Deodapolis r- i ucacao dos 

d D d • a t ma do 5 , . e oura os, Jate! e Vicenti u4, Gloria 
cípios, anteriorniente compu ~ª· Tod~s estes ouni- 
d d - d • n a a agencf e e_ucaçao e Fatima do Sul, des a regiona 
traves do processo de democratizac~ntralizada a - 
Ma.to Grosso do Sul. • Cao do ensino no 

A Secretaria de.Educação pretena 
descentralizacao do ensino estender a3 
i i n todas - .ona..s, possibilitando assf. " as agencias rc 

nte{pios possua o seu pr? Se cada u dos u 
o nucleo educacionnl• 



F.!. - r ·+ h 1 o 

o CIu!e dos Corredores de rua d D] . 
(l
'~•;ptJr.Li: t;,•J c10.•·t ~ c··i -J • ' ( e <'l '1 V1::;Lil, co:vunlcu ;,on 

'»-a idade e as demai. i c1 • h realizada no di 31 d "" 15 cC..dates vizinhas, que e- 
na com percuro d j"" dezembro do corrente ano uma Minimara 

4d » o Km tendo t- ec, com premiações 4,,,' como saida e chegada o 10? RC 
+1 '« ·'S e meu has. 

nrcvr.:mentc uori:t divulrJudo o regulamento, 
i de inscrição. 

percurso e os loca- 

Bela Vista, 09 de novembro de 1992 

DR. J0f DE RIDAMAR CRUZ E SILVA 
Presidente do Clube dos Corredores de Bela Vista 

Edital de Proclamas 
, JANILDE ROSA DOS SI\NTOS, Oficiala do Cartório de Registro Ci 

vil desta cidade de Bela Vista-MS,, faz saber a quantos o pre - 
sente Edital de Proclamas virem, que apresentaram os documentos 
exigidos pelo artigo 180 do Código Civil Brasileiro, incisos r, 
II, III e IV e pretendem se casar: 

l\.RMA.NDO RAMÃO LOPES HOFFMEISTER o MARil\.-PERPtTUA ESPINDOLA 
ambos brasileiros, solteiros, residentes e domiciliados nesta ' 
cidade, ele, militar, filho de Nicolau Hoffmeister e de Dolores 
Lopes Hoffmeister, ela, lides do lar, filha de Benigno Espindo­ 
la e B1.b1ana Pleitas Espíndola. 

Se alguém souber de algum impedimento que se oponha na forma 
da Lei. 

• 
Bela Vista-MS., 09 de novembro de 1992 

JANILDE ROSA DOS SANTOS - Oficiala 

Leia e Assine o J orna] 
Tribuna da. Fronteira 

DIÁRIO REGIONAL 

Rua Conde de Porto Alegre 
1 

Rua Duque de Caxias 

De, Luiszeth Duarte 

* Tudo em jeans e o 
melhor preço da cida­ 

de! 

* Artigos em cou­ 

ro: laços, calcas, se 

las. 

* Biquinis 

* Moda íntima, ber 

mudas, camisetas, etc. 

BELA VISTA - MS 

Compra.se 
Novilhas vazias, meio sangue Nelore x Europeu, de 18.à 24 

meses. 

Tratar com Rosi Cristina 

Fone: (067) 383-5893 

ir. Clinico - Dr. Alexandre Prizzo 

Convinias· Unimed, Banco do Brasil, 
Prefeitura Municipal, Caixa Econômica 
UDS e Fazendas 

Plantão - 24 horas 

Fone - (067) 255-1261 

Bonito - M 

BMB Dive.rs·ões 
PROPRIETÁRIO: OMAR BOEIRA 

Ruu - Urinn de Almeida, 775 

- Vila Nova - 

O PONTO DE ENCONTRO Dl\ ,TOVEN'l'UOJ~ 1 

AN'l'ONIO JOÃO - MATO GROSSO DO SUL 

AÇOUGUE E MERCDDO ESTRELI 
COMÉRCIO VAREJISTA DE: 

CARNE BOVINA - SU1Nl\ - VERDURAS - FROTAS - LEGUMES 

Aceitamos encomendas de leitões (tratados para consumo ime-­ 

diato e frangos). Produtos de primeira qualidade • 

TEMOS TAMB~: LINGUIÇA E CARNE DE PORCO DEFUMADO 

RUA GUIA LOPES, 727 - FONE: (067) 439-1897 

- DELA VISTA - * MATO 

DO 

GROSSO * 
* * SUL * 

BRUM E CII LTDD 
Distribuidora dos produtos' 

BRAHMA para Bela Vista e 

Região. 

Oferecemos todo tipo de matP.­ 

riais para festa, como fre 

zers, mesas, cadeiras, copos 

e transporte. 

CERVEJAS, REFRIGERENTES E 

CHOPP com 15 dias de antece - 

dência. 

** BRABMA, SEMPRE O MELHOR PREÇO! ** 

FONE (067) 439-1306 

Rua Antonio Maria Coelho, 439 

Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

Brahma é Brahma 
Você Sabe! 

·l 1 

1 

Viação Cruzeiro do Sul 
CONFORTO - SEGURANÇA - EFICIENCIA 

~ * ~!NHAS PARA TODOS OS MUN!C!PIOS DE MS 

.' coEXAO PARA AS PRINCIPAIS CAPITAIS 

Viação Cruzeiro do Sul 
UMA ESTREL6 BRILHA NA 
• CONSTELAÇÀG DE. MS 



O DE CULTO I IMPL 
LOSOFII DE TR BL 

Promover a difusa0, 
intc·riorizar .-. rc,:;,;,, - 
tr a cultura sul-mato 
rosense. Essa a nova 
filosofia de trabalho 
dn PunducJn dv Cultu - 
ra, que agendou exten­ 
flil progrumaçiío HrlÍnt.i 
ca para o fim de ano , 
Usina de Teatro, expo­ 
aiçõao, pulcntrun e o 
lançamento do Concurso 
Nncional de Poesia "Ma 
noel de Dnrrou", fa - 
zern parto das ativida­ 
des que marcarão a por 
lltica cultural do Es­ 
tado a partir de novem 
bro, Como atração prin 
cipal, n presença d~ 
atriz global Cásuin 

,Kiss, que inaugurou, a 
130 Mostra Estadual de 

, Teatro Amador, no •rea­ 
l tro Araci Dalabanian. 

Cássia Kiss veio ao 
Estado também para pes 
quisar a vida do poet~ 
Manoel de Darros. A a­ 
triz desenvolve um pro 
jeto no sentido de 
transformar a obra do 
poeta em peça teatral. 
O projeto prevê o lan­ 
çamento de um CD (com­ 
pact disc) e um livro 
com o melhor da poesia 
de Manoel de Barros . 
"A finalidade é divul­ 
gar o trabalho desse 
que ó um dos maiores - 
poetas nacional", afir 
mou Cássia Kiss. Segun 
do ela a linguagem da 
poesia de Manoel de 
Barros ê ao mesmo tem­ 
po "fácil e difícil" , 
sendo apropriada para 
a adaptação teatral. 

O presidente da Fun 
dação de cultura ,Ulys 
ses Serra Neto, expli­ 
cou que a melhor peça 
da 13a Mbstra será 
premiada com CrS 3 mi­ 
lhõe·s, alêm de CrS 2 
milhões para o melhor 
diretor. Participam 11 
grupos teatrais da ca- 

pital. "A Fundação 
de Cultura vai pna - 
trocinar uma turnê 
por todo Estado, coa 
a peça vencedora" , 
adiantou Ulysses er 
ra Neto. A Federa - 
c;,io dP 'J'c,1 l ro Ama - 
tlor v,1 l conceder pré 
mlus ao[J molhares - 
~m cadn categoria. 

Com duração pre­ 
vista até o dia 20, 
a Casa do Artesão 
montra o arteoanato 
produzido pela famí 
lia de Conceição dos 
Dugreo, .conhecida 
nacionnlrnente. são 
44 obras cm madei - 
ra e tela, retratan 
do a cultura popu = 
lar caracterlstica 
do Mato Grosso do 
Sul. As peças repro 
duzem os bugres a= 
lém da fauna e flo­ 
ra da região. Con - 
ceição dos Dugres 
desenvolveu um esti 
lo próprio, atravês 
du escultura em ma­ 
deira, recoberta 
com cera e tosca 
pintura negra. "Es­ 
sa exposição é o 
ponto de partida da 
SPrie de eventos or 
ganizados pela Fun­ 
dação, pnra divul - 
gar nossa arte jun­ 
to a população", en 
fatizou Ulysses Ser 
ra Neto. - 

De gordo com 
o1, a Fundação de 
Cultura promove, de 
14 a 22 de novembro 
no Centro Cultural 

• José Octãvio Guizzo 
a Semana de Consci­ 
ência Negra, reali­ 
zada pelo Grupo TEZ. 
Palestras, projeção 
de filmes e uma ex­ 
posição fotográfi - 
ca, contarão um pou 
co da trajetória do 
negro na cultura sul 

mato-grossense. A 
;emana apresenta tam 
bém, j09os de capooi 
ra, candomblé e, no 
encerramento um how 
com a cantora Leci 
Brandão. Ainda no 
Centro Cultural, no 
hall de entrada, uma 
exposição com várioo 
artistao plásticos - 
de Aquidauana, come­ 
mora o centenário de 
criação daquele muni 
clpio. - 

Atendendo uma an­ 
tiga reivindicação 
da Federação Sul-ma­ 
to-grossense de Tea­ 
tro Amador, a Funda­ 
cão de cultura agili 
za a criação de um 
espaço destinado a 
ensaios e apresenta­ 
ções cênicas. "O es­ 
paço vai abrigar a 
futura Usina de Tea­ 
tro "Rubens Corrêa", 
explicou Ulysses Ser 
ra Neto. Na sua ava­ 
liação, a iniciativa 
pode incentivar a 
produção artística e 
incentivar o surgi - 
mento de novos talen 
tos. Segundo Ulysses, 
a instalação da Usi­ 
na pode ser realida­ 
de "num mêdio espaço 
de tempo". 

O Presidente da 
Fundação de Cultura 
revelou também, a 
retomada de projetos 
culturais, interrom­ 
pidos nos governos 
anteriores. Será rea 
tivado o Salão de Ar 
tes Plásticas, que 
segundo avalia Ulys­ 
ses Serra Neto, " é 
peça fundamental pa­ 
ra a popularização 
da cultura". Outro 
projeto de impor'ãn­ 
cia, é a reedição da 
revista "MS CULTURA", 
reivindicada pela 
classe artística do 

Estado. "A publica - 
cão vai atuar na di­ 
vulgação das artes 
plásticas produzidao 
no Mato Grosso do 
Sul", disse. 

Depois de um7a ba­ 
talha que se arras - 
tou por mais de 10 
anos, a Fundação de 

Micros têm Li ii 
de Crédito Abe ta 

Cultur (J 

tombamento do Casa - 
rio do Porto, mo u - 
mento histórico loc 
lizado cn Coru:•llí 
já transformado em 
patrimônio histórico 
nacional. "os primei 
ros contatos com o 

O governo vai abrir uma li- 
nha especial de crédito, no 
valor de US$ 250 milhões (Cr$ 
2,1 trilhões) e com juros favo 
recidos, para o financiamento­ 
de capital de giro de micro, 
pequenas e médias empresas. Os 
empréstimos serão concedidos pe 
lo Banco do Brasil, com amortI 
zação em um ano. A correção se 
rá feita pelo IGPM (!ndice Ge= 
ral de Preços ao Mercado), ma­ 
is juros de 128 ao ano. Normal 
mente, este tipo de operação= 
está sujeita a taxas de juros 
de 308 ao ano .. 

O Ministro da Economia, Gus 
tavo Krause explicou que os 
primeiros emprêstimos para for 
mação de capital de giro deve= 
rão ser liberados a partir da 
segunda quinzena deste mês. Os 
US$ 250 milhões virão do Pasep 
e para li retornarão depois de 
retornarem ao Banco do Brasil 
sob a forma de amortização dos 
financiaméntos, explicou o mi­ 
nistro. 

O Banco do· Brasil tambêm 
vai abrir linhas. especiais de 
financiamento para a aquisição 

d C,1 l l 11 
i o 
err 

breve MS s 
taque no ce- 

,. ultural bra- 

de bens de copltal (roiiquinan 
que produzem outros bens) e in­ 
centivo a empresas exportado 
ras. O governo oinda cr.tii estu­ 
dar.do a abertura destas linhas, 
mas Gustavo Krause antecipou 
que os empréstimos também tcriio 
juros favorecidos. Com esta po­ 
lítica de créditos dirigidos, o 
governo pretendC' incentivar a 
retomada do crescimento ccon6mi 
co, explicou Krause. 

A linha para capital de giro 
foi definida neste final de se­ 
mana, durante reunião do presi­ 
dente em exercício, Itamar Pran 
co, com Krause e os ministros - 
do Planejamento, Paulo lladdad, 
e do Trabalho, Walter Barelli. 
Participou também do encontro 
o presidente do Banco do Bra 
sil, Alcyr Calliari. 

O Presidente do Conselho de­ 
liberativo nacional do Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio a 
Pequenas e Médias Empresas) , 
Antonio Fabio Ribeiro, elogiou 
a abertura da linha de crédito 
de capital de giro. 

----------=--========= 

$tu fmiuiw tonta c 
4$ 333 Ri mm ReIss 

Governo 
e pequena empresa. 

O Sbràe quer promover 
esse encontro. 

União, estados e municfpios 
1untos estJo comprando este ano 
quase 10O bilhões de dólares em 
bens e serviços. . 
\penas 5% desse valor serão 
encomendados a pequenas 
empresas. Isto nilo é bom. 
Bom seria comprar mais dos 
pequenos para dar força aos 
municipios, às economias 
regionais, aumentando os 
empregos, fixando as pessoas 
nos seus locais de origem. 
Espalhando riqueza, 
desenvolvimento e progresso 

• pelo Pars inteiro. Em toâo canto 
há pequenos empreendimentos. 
Para mostrar que isso é verdade, 
o SEBRAE cst.l lançando dois 
Cuias: um para convencer os 
responsJvcis pelas compras nos 
[;Ovemos que pequenas 
cmpresilS s.'lo fornecedores 
con(i.lveis. Outro para mostrar As 
pequenas empresas como 
podem conquistar um mercalo 
tao importante. 

Procure no Sebrae O GUIA D E DEFES,\ 
DA PEQUENA EPRtS que lhe iteres:r e ej± 

como pode ajudar a promaer esse encontro. 

SEBRAE: abrindo mercado para a pequena empresa. 
boate 
h»o@ia.ta 
Mate Gr d» it 

Um total de CrS m • a1s e o restante pa 
333 bilhões foram li ra custeio a peque= recursos do Mipem - 
berados ao setor pro nos produtores. Ain- Ouro, voltado para 
dutivo pelo Banco d a pequenas e méd; a no setor rural, 0 ias Brasil no mês de ou- B d empresas oco - anco estinou CrS . • mner - 
tubro, sendo que só 13,5 bilhões do Fun- cio e a indústria 
para custeio da sa do Constitucional a eeberam $ 51 bi 
frade vera-o foram - o lhces para c ·t 1 esenvolvimento do · ap1 a 
Cr$ 173,7 bilhões Centro-Oeste (FCO) de giro, enquanto 
Os mini produtores- para financiamento para_operações de 
foram beneficiados - de projetos de turis leasing foram desti 
com Cr$ 1,6 bilhão, mo, eletrificacão ; ados $_684 mi1h6e 
os pequenos com Cr$ ral, pecuária leiteI Tambem com o Go- 
12 bilhões e os dema ra, agroindústrias - verno Pedrossian a 
is agricultores cor institui,= ' construções de silos,'' .cao tem a- Cr$ 160 bilhões. Es- tuado junto a· usinas de beneficia- aos as- 
se inheiro destinou mento de algodão e sentamentos através 
se basicamente para aquisição e aplica _ °g Programa Especi- 
as culturas com so - d a. de Créd çao e calcãreo. Nes ato para ja,_arroz, milho, al Reforma A - ses segmentos O BB graria (Pro 
godao, feijão e man=- t cera) d - dioca. . em atuado em parce- d A e o Programa 

ria com o Governo Pe de poio ã Política De acordo com O d d e Refo b ro_Pedrossian, que (p rrna Agrária 
alanço divulgado pe esta empenhado . em d- apra) . l?or meio 

lo BB, as operarões- esses d ·' garantir a moderniza Programas fo' 
e AGF e EGF atingi- cão da agricultura am viabilizados um 

ram Cr$ 57,1 bilhões ota1 a regional. O Ma to Gros lh- e $ 19, l bi- dos quais Cr$ 330 mi· d oes 
lh- • s9 o Sul foi O u-n;~ d aos assenta oes foram parà des 4 os r 
Pe d _ co.Estado a conse _ da "egularmente ca sas e armazenagem gu s rado. -- 
e Cr$ 56,7 bilhões - ir_aprovação de fi tuto N ~ no Insti- 

E nanciamento de proJ·-e lo . racional de co em GF para trigo e t t - niza - 
mandioca. Para o se- os uristios no a A - .ao e Refor.a 
tor pecuário, foram no passado, de acor- Ggraria (Incra) o 

do com relatório do ·Overno e BB "_ destinados recursos B trab lh estao B. O Banco do Bra - a ando ainda da ordem de Cr$ 6 a 1 oar , + si. aplicou ainda ± a garans . bilhões, senda Cr$ tal - ir a 1ns um total de $ 503 .açao de . 6,8 bilhões para co- m'lh- düstria agroin - 
mercialização de an; " toes em 30 opera- tos de s nos proje- 
-------------.. ""nnluaass <a do.,"",@neiro 

----~=====-:==----=--- • sta:la. 

O País que Planá 
a Fome Espanta 



f ILINDO SÉRIO 
Por André Luiz 
Antonio João 

PONTO DE VISTA 

Viveram Antonio João, 
significa o quê para um cida­ 
dão? Será que voce saberia 
responder? Talvez ninguém pa 
rou para pensar nisto. 

Por um outro lado, viver 
aqui, seria mil maravilhas , 
um paraíoo, porém oo fôssemos 
analisar os dois lodos, teria 
mos a seguinte conclusão: - 

Futuro sem sucesso, a 
realidade é um pouco dura, pe 
nosa, mas temos que aceitá-la 

~ tão bom viver em uma - 
cidade, calma, sem violência, 
tudo na santa paz, mas, e o 
Progresso? Onde está? A gran­ 
de parte de nossa juventude - 
está desempregada, o comércio 
quase falindo, a Prefeitura - 
hoje é o que mais emprega,mas 
atrasa o pagamento, os funcio 
nários públicos estão sem re­ 
ceber há dois meses, enfim , 
nada de bom acontece, e o po­ 
vo espera o quê? Mudança, An­ 
tonio João deve mudar, o muni 
cípio precisa progredir, não = 
podemos ficar neste comodismo 
esperando a mudança cair do 
ceu, o povo deve ir à luta e 
pedir mudança. Pensem nisso! 

OU'l'RO IMPEI\CIIMP.N'l' 

FUTURA PREFEITA 

• 

A prefeita eleita, Nilce 
Alves de Oliveira falou sobre 
os problemas que Antonio João 
está passando, disse que sua 
preocupação relacionada aos 
últimos acontecimen-tos é mui­ 
to grande, no entanto afirmou 
que a partir de janeiro vai 
tentar solucionar o problema­ 
de uma vez por todas. 

Antonio João precisa se 
desenvolver, salientou a 
Prefeita. 

I. 

Dias atrás comentei que 
esta onda de Impeachment pode 
ria pegar, não deu outra. se= 
mana passada, esteve na Reda- 
cão do nosso Jornal o 1o Se 
cretário da Associação dos 
Moradores da Vila Penzo, Jor­ 
ge Heli Arce e infamou sobre­ 
o processo de impeachment do 
Presidente da Associação, Sr 
Rufino Servim. 

O Secretário pediu o afas 
tamente do Presidente pois­ 
não tem prestado contas à As­ 
sociação e é acusado de desvi 
ar verbas da entidade. Pois= 
bem, a coisa está pegando fo 
gO, no País inteiro. 

Lembrando nisso, Collor­ 
volta ou não? o que voce a­ 
cha? Collor acredita na Justi 
ça, segundo ele, está convie= 
to de sua inocência. 

SERÁ VERDADE? 

Faltam poucos dias para 
a posse da nova Prefeita e a 
cogitacão é na formação da no 
va Equipe. - 

Um passarinho me contou­ 
aqui na Redação que o quadro­ 
vai· ficar mais ou menos assim: 

Secretár1o Geral será o 
Leonir, Coordenador da Campa­ 
nha ; Diretor de Obras será o 
Sr. Florentino Romeiro(Flor); 
Contador será o Sr. Wanderley 
Cassarote, agora o Tesoureiro 
ninguém sabe, isto são comen­ 
tários, não é nada oficial. 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEI­ 

RA, PREÇO DESTE EXEMPLAR 

Cr$ 3.000,00 

=r- = =ASSOCIACÃO 
- --- - - NACIONAL =iij ' oi»4is .. ' 

O jornais afiliados à Associação acional de Jornais - 
A J comprometem-se a cumprir os seguintes preceitos: 

) -; 

,sonoro no«e««ses» 
. o funcionamento sem restrições 

da imprensa e o line exercício 
da profissão 

2 - 4 _9Arre tera serasa« 
dos fatos de interesse público, 
não admitindo que sobre eles 
prevaleçam quaisquer interesses 

I.- 
jPetenderos direitos do ser 

humano, os valores da democracia 
representativa e a livre iniciativa 

,,r LJ Garantir a pubÍicação de • •• 
contestações objeli\•as das pessoas· 
ou organizações acusadas, em suas 
páginas, de atos ilícitos ou • 
comportamentos condenáveis 

8... 
indivíduo à sua privacidade, 
salvo quando esse direito 
constituir obstáculo à 
informação de' enesse público 

() y Diferenciar; de forma identificável 
pelos leitores, material editorial 
e material publicitário • 

pll J Assegurar o âcesso de seus leito~ . 
às diferentes versões dos fatos 
e is diversas tendências de opinião 

_"0ida4deerrem. l 

[)..e.- 
- cometidos em suas edições 

DETENTOS TROCAM OCIOSIDAD 
POR TRABALHOS SOCIAIS 

A execuçao de projeto profissionalizantes pelo Cover.no 
dro pedrossian, além de cor.bar a ciosidade do interno 
nti uto Penal de campo Grande, de Segurança Máxima e Presíais 
Tem. nino, vem contribuindo com a política assistencial da Tu 
ço de Promoção Social de Mato Grosso do Sul - PROMOUI. 

Um exemplo é a iniciativa dos internos do Instituto 
que a par ir da primeira semana de dezembro es arão .abricanuo 
distribuindo em todas .s crech s da Promosul 3 mil e 500 paneto­ 
nos diáriamente. Para eles, os proje os aplicados pelo 
tomento do Sistema Penitenciário da Secretaria Estadual 
ça se constitui na oportunidade de reabilitação através 
qo de sua mão-de-obra dentro do próprio presídio. 

Com uma população carcerária estimada em 1,500 detentos, o 
Departamento do Sistema Penitenciário da Secretaria de Jus ica - 
já envolve 500 deles nos projetos. 

Edson Cavalheiro, um dos coordenadores dos proj tos e dire­ 
tor do Instituto Penal de Campo Grande, lembra que a producão _ 
dos presídios está sondo colocada no mercado consumidor. O Insti 
tuto de Segurança máxima, por exemplo, possui atualmente oficina 
mecãniga, fábrica de bolas, marcenaria, gráfica, serigrafias e 
artesanatos, com serviços prestados aos próprios internos, no 
Governo do Estado e a terceiros. 

Além de eliminar a ociosidade nos presidios, os pro} .os 
possibilitam aos internos 3/4 de um salário mínimo, mais uma pou 
pança. 

Estes valores são corrigidos de acordo com os reajustes do 
salário mínimo. Além disso, por cada tres dias trabalhados o pr 
so tem um dia de redução de sua pena. "O desempenho do interno - 
na atividade profissional, também poderá-levá-lo a uma progrc~ 
são de regime. Quem está em regime fechado, poderá obter a vants 
gem de cumprir sua pena em regime semi-aberto", explicou Cuva­ 
lheiro. 

"Aqui já nao é um lugar agradável e se voce fica sem fazer 
absolutamente nada, acaba pensando besteiras", diz Carlos Vilela 
Nunes um dos internos que atua nos projetos. 

MOTIVO DE ORGULHO - Os projetos estão se transformando tam­ 
b~m em motivo de orgulho para os internos do Instituto Penal Ca 
po Grande. 

Eles não escondem por exemplo, a satisfação em fabricar 
pães para as crianças carentes assistidas nas creches da Prom~ 
sul. "A idéia de fazer os panetones mostra que não estamos aqui, 
apenas para cumprir a nossa pena. Podemos e queremos participar­ 
mais do dia a dia de nossa sociedade", diz Paulo Silva Arruda. 

Além da panificadora, os internos trabalham numa horta cul­ 
tivada numa área do Instituto Penal, que auxilia no reforço à a­ 
limentação. "Montamos também uma mini-fábrica de sabão caseiro , 
onde os detentos trabalham e produzem para o consumo aqui do ln~ 
tituto", disse Cavalheiro . 

No Presídio Feminno os trabalhos de costura, bordado, fabri 
cação de redes e tricô, entre outros, mantém a integração aos 
projetos do Departamento do Sistema Penitenciário com o mesmo 
propósito. A exemplo dos outros estabelecimentos penais, as in­ 
ternas possuem osbeneficios da redução de pena e progressão de 
regime. 

No Segurança Máxima, a gráfica produz o suficiente para a­ 
tender as necessidades de impressos dos presídios e do própri 
Departamento do Sistema Penitenciário. A oficina mecânica pr 
ve reformas e consertos mecânicos em carros de vários tipos 
tencentes ao próprio Governo e Funcionários pfiblicos. "Esta~• 
reativando um contrato com a Secretaria Estadual de Educação,~ 
r que nossa marcenaria volte a se responsabilizar pela recuper~ 
cão de carteiras escolares.- 

Esta é inclusive, uma das reivindicações dos internos que a 
tuam na marcenaria", diz Cavalheiro. 

O Departamento do Sistema Penitenciário vem viabilizando a 
e::pansão do Programa. A idéia, de acordo com Edson Cavalheiro, é 
levar ã todas as unidades penitenciárias do Estado as oficinas e 
cursos profissionalizantes. 

Atualmente, os presídios de Tres Lagoas, Dourados e Ponta - 
Porã já desenvolvem alguns projetos. 

Em Tres Lagoas a marcenaria, gráfica e trabalhos manuais já 
são desenvolvidos com os internos. · 

Em Dourados está em funcionamento uma fábrica de rodos, vas 
souras, sabão, horta em estufa e uma marcenaria. 

Em Ponta Porã, o Departamento do Sistema Penitenciário Ja 
inplantou oficina mecânica e marcenaria e, em breve uma fábrica­ 
do sabão e uma panificadora. 

De: Normando Lima 
Ferro Velho 

Mais urn 
O mais completo Fer­ 

ro velho e auto-peças da 

região, peças novas e usa - 
das . 

Parabrisas novos e . 
usados para todas as mar­ 

cas de veículos 

Rua Luis da Costa Leite - 
1.500 

Peça informações pelo Fo­ 
ne: (067) 255-1460 

BONITO - MS 

Visite-nos e Comprove! 

e Auto Peças 
Sem- Grilo 

4V4 AJ MAIS UN SEM GRILO 0 CASO . 

• JÁ RESOL mo 
-.,' 

r 



PERFIL DA AOM. GOVERNANDO COM O POV 
stá intenso o mo 

vimento de máquina, 
partir do BNI, de­ 

vido o asfaltamento 
da Rodovia que lig 
este Município a 
Guia Lopes da Laqu - 
nn. 

Estão construindo 
uma ponte de cimento 
armado, na baixado , 
próximo àquele con - 
junlo llabitacional. 
Bueiros já foram im­ 
plantados e maio de 
quinhentos metros de 
chiio c::;tão devidamen 
te "pintados" para - 
receber a camada as­ 
fáltica. Outra fren- 

Prefeito do Muni­ 
cipio de Bonito Nau­ 
demir Xavier--"Mimi to" 

to de serviço vem 
vindo de encontro, a partir de Guia Lopes 
da Laguna. De acordo com o contrato entre 
o Estado e as Empreiteiras, a Rodovia fica 
rá pronta em quinhentos dias. 

O PROGRESSO CHEGOU NA GESTÃO DE "MIMITO" 

Ninguém pode negar que "o progresso che 
gou na gestão de "Mimito", considerando .­ 
que uma Rodovia asfaltada ligando este Mu­ 
nicípio aos grandes centros, sempre foi o 
maior sonho dos Bonitenses e o Governador 
Pedro Pedrossian hipotecou sua palavra de 
honra ao mandatário Municipal, que torna - 
ria "esse sonho realidade". 

BONITO JÂ SE TRANSFORMOU NUM "FORMIGUEIRO" 

Devido as propagandas à nível interna - 
cional sobre as belezas e mistérios que en 
volvem nossas atrações turísticas, ultima= 
mente, nas temporadas de férias e feriados 
prolongados, Bonito transforma-se num ver­ 
dadeiro "formigueiro" com o grande fluxo - 
de turistas. 

MELHORIAS NO BALNEÃRIO MUNICIPAL 

LBA, ma a "mola mestra" é sustentada por 
!audemir Xavier, que tem se esforçado pa 
ra que as crianças recebam bo alimenta 
;ao, assistência médica e um atendimeno 
carinhoso das monitores. Muita criança 
choram na hora de voltar para a casa. 

"VACA MECXNICM E "CASA DA SOPA" 

A implantação da "Vaca Mecânica" foi u 
ma das grandes realizações, produzindo ma 
iode mil litros de leite de naja todos - 
os dias, que são distribuídos de porta cm 
porta nas Vilas, prop0rcionando saúde às 
crianças que oram desprovidas desse nutri 
tiva alimento. 

Sempre voltado para os mais humildes , 
"Mimito", tamb6m inauaurou a "Casa da So­ 
pa", na Vila Marambai, que funciona de 
segunda à sexta-feira, atraindo centenas 
de pessoas que estão travessando negras 
privações. 

ASSISTENCIA SOCIAL INtDITA 

Na áreo de saúde, fez um verdadeira re 
volução, ampliando e reformando o centro­ 
de saúde, promovendo a contratação de ma­ 
is médicos e funcionários, oferecendo aos 
Munícipes uma inédita assistência medica, 
que também se•estende, através de postos 
volantes, na periferia e zona rural. Os 
casos mais graves são imediatamente enca­ 
minhados à Hospitais de Campo Grande. 

"HOJE NO ESTUDA QUEM NÃO QUER" 

Para melhor atender os visitantes, atra· 
vés da "Secretaria de Turismo, Esporte e 
Lazer", o Prefeito implantou várias melho­ 
rias no Balneári6 Municipal,' destacando : 
prédios de alvenaria para as lanchonetes , 
sanitários, tomadas de energia elétrica , 
iluminação, torneiras e churrasqueiras nas 
áreas de "camping". 

Para garantir a segurança dos usuários, 
destinou um prédio para o funcionamento de 
um posto da Polícia Militar, trabalhando - 
em conjunto com os guardas-municipais. 

NÃO ENCONTROU NEM UM "MAR DE ROSAS" 

Ao tomar posse em 1989, "Mimi to" não en 
centrou um "mar de rosas", mas sim "uma ca 
sa cheia de problemas", e não foi fácil co 
locá-la em ordem. ara isso, contou com a 
ajuda de sua equipe e maciço apoio da Câmara 
Municipal. • • 

Enfrentou uma tremenda pressão de adver 
sar1os que pretendiam cercear sua caminha= 
da, mas venceu todas as etapas e cumprirá 
seu mandato com muita distinção e apreço - 
dos amigos e de toda municipalidade. Haja 
visto, que seu candidato à Prefeito perdeu 
por uma margem de apenas 343 votos numa e 
leicão super tumultuada, que não chegou a 
convencer. 

Com a construção dr novas Escolas, o 
setor educacional recebeu grande impulso 
e hoje não estuda quer não quer. A Rede 
Municipal de Ensino conta com 28 Escolas, 
2.356 alunos estudam da la à 4a Séries e 
ainda existem centenas de vagas disponí - 
veis, pois foi implantada Escola até no 
Assentamento são João. 

SECRETARIA DE AGRICULTURA, INDOSTRIA 
E COMÉRCIO 

A referida Secretaria, sob a direção de 

EVENTOS ESPORTIVOS MARCARAM ÉPOCA 

Sempre teve g~ande dedicação em promo - 
ver o esporte, nao medindo esforços em pa­ 
trocinar sensacionais "Rally de Canoagem e 
Motocross", que atrairam muitos visitantes 
e o nome de Bonito foi projetado ainda ma­ 
is, devido a cobertura da imprensa escri - 
ta, falada e televisada. 

PROJETO "CONVIVER" CONTINUA FUNCIONANDO 

Através da PRONAV/LBA, que tem na presi 
dência Dona Dilza Andrade Xavier, Primeira 
Dama do Município, foi implantado o "Proje 
to conviver", que continua em plena ativi­ 
dade, beneficiando idosos e crianças caren 
tes, sendo que doou vinte e seis terrenos­ 
para idosos e para a "Casa do Menor Caren­ 
te". 

Além disso, campanhas de solidariedade 
e gincanas foram realizadas com sucesso 
angariando donativos, que foram converti: 
dos em cestas básicas e cobertores, distri 
buidos posteriormente à milhares de fam; 
lias de baixo poder aquisitivo. 

CRECllB MUNICIPAL "LAURA VICUNÃ" 

A Creche Municipal Laura Vicunã, motivo 
de orgulho das mães carentes que precisam 
trabalhar fora, recebe auxílio da PRONAV/ 

José Carlos Libanore, foi cria 
ar assistência aos rodutore ruri! 

orientações técnicas o realização de 
vas de nível, a fim 
servação do solo. Esse trabalho, que a4nt 
custava uma "nota preta" 
nos ül imos anos foram :' 
mente com as máquinas d Fr ter ura, 

EST/\ÇÃO I,ODOVIJ\r!J ,\ 

Se contamos com uma Esação Rodovi ria, 
devemos ao +mponho de "Mimi.o", que atra - 
vês de sólida amizade, conseguiu do Pecua­ 
rista Ivo Varqas a doação de uma quadra d 
terra para a implantação da obra inaugur 
da em outubro de 9l, aniversário da cída - 
de. 

MERC/\DO MONICIPJ\L 

Na gestão anterior acabou com a "feira­ 
livre", com a promessa de construir um ter 
cado Municipal, mas tudo caiu no esqueci - 
mento. Assim sendo, "Mimito", também en 
trou em ação e tornou mais esse sonho rea­ 
lidado, pois o magestoso "Mercado Munici - 
pal" está devidamente pronto e será u:1.1. das 
últimas obras a ser inaugurada na atual 
gestão. 

NÃO HOUVE NENHUMA RETJ\.LI/\ÇÃO 

"Perdemos a eleição, nas niio perdemos a 
dignidade". Esta foi a expressão do Sr. 
Nercy Soares dos Santos, candidato à Pre - 
feito na eleição passada, alinhado com Nau 
demir Xavier e Governador do Estado. - 

"Mimito" aceitou a derrota com naturali 
dade. Não mudou sua maneira de tratar as 
pessoas e não está fazendo nenhuma retalia 
cão contra companheiros (mesmo Servidores 
Municipais) que apoiaram o outro candida - 
to. Simplesmente está trabalhando para en­ 
tregar a Prefeitura com a mesma satisfação 
de quando assumiu. Sairá de cabeça ergui - 
da, pois enfrentou verdadeiros vendavais, 
mas cumpriu a missão até o fim. 

(Firmino do Barros) 

---------------------------========================-=============--=-===============~ 

$IS7EM4 NE. IIACA LUAR 
RI PMA @$ LAMAME . t..=, 

Q Programa de Tro 
ca de Sementes não e 
uma tutela do Gover­ 
no aos assentamen 
tos. O pequeno traba 
lhador rural vai aa­ 
quirir a semente de 
milho e de arroz por 
um preço barato e, 
na colheita de sua 
lavoura, pagará essa 
aquisição com grãos. 
No caso do milho, a 
Empresa Paulista A - 
gromen vai entregar 

.uma saca de 20 qui - 
los·e receberá qua - 
tro sacas de 60 qui- 

• los do produto. Já 
com o arroz, o siste 
ma de troca consiste 
em um quilo de semen 
te por 4,5 quilos de 
grãos. Na região de 
Corumbá, uma saca de 
milho, que pode ser. 
plantado até dezem 
bro, semeada em 1,5 
hectare colhe até 
50 sacas. 

Com o arroz não é 
diferente: um quilo 
plantado em um hecta 
rerepresentará, na 
colheita, em até oi­ 
to bolsas de 60 qui­ 
los. 

Com base nestes - 
dados, o Governo do 
Estado está apostan­ 
do no sucesso do pro 
grama e pretende es­ 
tendê-lo a outros as 
sentamentos, ainda 
este ano. 

Além de possibili 
tar ao pequeno agri­ 
cultor uma semente - 
de boa qualidade e 
uma margem represen­ 
tativa de lucros,· o 
programa elimina o 
intermediário e o p~ 
ternalismo. 

A troca . será fei 
ta diretamente pela 
Empresa Agromen com 
os parceleiros. 

O Terrasul vai ge 
renciar o negócio. - 

"O parceleiro vai 
assumir o compromis­ 
so de pagar com a 
produção. 

Em caso de perdas, 
comprovado trcnica - 
mente, essa compra - 
sera negociada" ex­ 
plic'ou o Diretor do 
Terrasul. 

O parceleiro ain­ 
da tem a·opçâo de pa 
gar a semente em di­ 
nheiro, a preço de 
mercado na época de 
colheita. 

Hoje, em Corumbá, 
uma saca de 20 qui - 
los de semente de 
milho custa Cr$ 240 
mil. 

. Os. produtores a.­ 
firmaram que a cota­ 
cão do produto su - 
rniu, devido a entre­ 
safra,_e a saca em 
graos é comercializa 
da a até Cr$ 70 
mil na ci.dade. 

O Terrasul preten 

de concretizar essa 
parceria entre a pro 
dutora de sementes e 
os parceleiro~ até a 
próxima semana, para 
nao atrasar o plan - 
tio. Através das as­ 
sociações de cada - 
projeto, o órgão re­ 
cebera a lista dos 
produtores interes- 

saàos no programa 
de troca e elabora­ 
rã os contratos in­ 
dividuais. A semen­ 
te será entregue na 
porta do parcelei 
ro, sem custos. O 
sucesso do programa 
depende também aos 
tratos culturais 
que a semente exige· 

NOVENA DE SANTA CLARA 
Oh! Santa Clara que seguiste à Cris 

to com tua vida de pobreza e oração fa­ 
zei_que entregando-nos confiastes à prg 
vidência do Pai Celeste no inteiro abando 
no aceitemos serenamente tua divina von~­ 
tade. 

Santa Clara bela e formosa iluminai 
os meus caminhos para a glória para vi­ 
tôria, livrai-me dos inimigos e dos pr2 
blemas. 

Peço à milagrosa Santa Clara que cu­ 
ra a minha cabeça em seu manto sagrado, 

Guia-me Santa Clara para que possa - 
resolver todos os meus problemas. Ar:é7. 

Rezar esta oração mais 9 (nove) Ave 
Maria durante 9 dias com uma vela acesa 
na mao e no 90 dia publicar. 

• Fazer 3 pedidos l de negócios. e 2 i9 
possíveis. 

, . 

(I.R.S.). 

ANOl,CIE AQUT: 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

- DIÁRIO REGIONAL - 

PREÇO DO EXEMPLAR: Cr$ 3.000,00 
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